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A UNIAO. 

Joillt'Ílle, 18 de Fevel'eiru de 1885_ 

o presidente da provincia. 

Continua 11 grita infernal contra o digno adlllinis­
trador da pro\'illcia que tem sabido ･ｬｾ｜Ｇ｡ｲＭｳ･＠ á al­
tura do Dobre CII'g-O sem turnar se cego instruulento 
de odios mesquinhos, de coudemnavci. paixões. 

S. FrllllciRco, e Desterro são os duus pontos em 
que estIlo as.ebtadas as baterias contra o ::'1'. Dl'. Pa­
raoaguá que, com a imperturbabilidade de espirito, 
com à se.elúuade de animo proplÍas du cidadão qUlJ 
fIJ se inspira nos diclames da lei, da justiça (\ da 
moràl, dá o devido valor aos insultos dos despei­
lados. 

11 mudança de um destacamento policial que, pelo 
s<u condellluuvel procedimento, nãu pudia por mais 
kmpo ser mantidu na cidade de ::l_ Francisco forne­
<eu enseju para eS"a oppu8ição desabrida que, de 
mudo alguOl pode abuna!' os sentimentos d'aquelles 
qUI: a muvem. 

Mal e,turiamos nós, mal e,taria a populaçãO se os 
tk; pru\'iucia; ooccis ｩｵｾｴＬ＠ UWel1LO!!l U<.lh ca­

ruarilhas, para satisfazer as suas paixões, conservas­
ｾ Ｌｭ＠ nas localidades, a despei tu do clal110r geral. sol­
dados indisciplinadus, turbulentos e ebrios, viveudo 
da desordem e para a desordem. 

O que seria em taes casos da segurança publica e 
iodi,'idual'( 

Que partido é este que só deseja tl'llcidar os seus 
adversarios, immolal-os á sua fm'ia, tendo em seu fa­
\'or uma suldadesca cap<lZ de commetter os maiores 
n Cl:,Sos? 

Foi esta a regeneração que nos prometteram 
ptlas cem trombetas da lama? 

Foi para praticar neblJ1uus attentados, para em bria-

FOLHETIM. 

(Do "Bra6il. ") 

REVELAÇAO DA MORTA. 

(Conto phantastico.) 

Eu nunca acreditci em almas do outro mundo. 
s"mpre li-me dessas historias dn carochinha que ali­
meotam a imaginação do povo c constituem o fia­
gdlo das crianças, q ue tremem só com a idéa de 
ｴ ｵ｣ｏｾｴｲＳｬＧｾｭ＠ um desses espiritos errantes, que povo-

!h
11O, a nOIte os ceruiterios e o adro sombrio das ca­

edracs. 
O ｾｲ Ｎ＠ X, porém, velbo de magest08a figura, fron te 
QUlnet, causeur cheio de fina vervr, acreditava em 

penadas com a mais profunda das convicções. 
vez, para convencer-me da ex istencia das du 

seres indescrip ti veis, phan tasticos, que en tram 
tardias nus nossos aposentlis pelas frestas 

portas, pelos buracos das fechaduras, leu-me al-
pagiuas que um seu a migo lhe deixara pou­

antes de mOlTC1·. 
dous esperavamos o café uO tClTaço. B rlIm 

boras de uma tarde de vor:\o que decli nava 
uns tons ruclancolicos e .audosob. Tinhamos 

llO,",OS cbarutos enga ti lhados, uns mag nificos ｨｾ ﾭ
. que o doutor custum á de re.er var para os anu­
IllhlllOb em sua casa de campo, que ti um ninho 
)l·ta \'eI e scductor_ 

U meu velho amigo tomou umaB a ttitudes do cy-

gar se com o sangue dns conservadores, para roubar 
os seus direitos, para tratai-os COIDO pariás que subi­
ram ao poder em Janeiro de 1878? 

B querem que SO['(\IIIOS \li udos, cabisbaixos, silen­
ciosos t"dos us ataques, todos os iusul t()s, todos os 
seus aetos de canibalismo. 

Nãu, não é possivel. 
'remos o dever de reagir pelos meios legaes, corno 

até hoje temos leito, b"m como de defender a pri­
meira autboridade da prúvincia qlle tem sido o alvo 
da detestavel paixilo que os domina. 

Blle ,'eio em nosso auxilio, livrou-nos do cacete do 
capanga, das offensas dos que nos votam entranbado 
adio e só desejam exterminar-nos. 

B' justo, pOI tanto, que, tantu quanto nossas forças 
permittirelll, elevemos o beu merecimento corou um 
admil1lstrador sisudo e Illon.di.ado. que não obedece 
a caprichos de correligionarios, que nao satislaz ｯｾ＠
seus plmlos que não sancClOna os sells projectos. 

Ü ::lI'. Dl'. Paranaguá tcm em nós um defensor leal 
c desilltcressauo, e deve contar com o apoio tranco e 
decidido dos bomens de bem. 

Actos como os que ::l. Bx. tem praticado são dig­
nos de lúuvor: merecem os applausus de todos aquel­
les que desejam ver ruanhdu o impcrio da ordem, da 
lei e do direito. 

Accusações parvas, insultos grosseiros li mnguem 
reuaixaJ11. 

GAZETILHA. 

Demissão, - Ao nOssO amigo DI'. Alfredo d'Escrag 
nolle Taunay foi concedida n demissão que pedio do 
posto de lIlajor do exerci tu. 

ｔ ･ ｬ ･ｾ ｲ｡ｭｬｬＱ｡ Ｎ＠ - Um distincto amigo nosso enviou-

preste e, deitando uma tristeza alheia ao seu carac­
ter leu o que segue. 

Eu empunhei o lenço para o que désse e viesse 
pois já sentia uma lagrima indiscreta a ｴｲ･ｭ･ｬｵｺｩｲｾ＠
me na palpebra. 

n - .l!;ru Ullla mulhcr scductora como poucas te­
nho visto_ Nas linhas conectas da pLysionomia ori­
entai, a natureza se havia esmerado como o esculp­
tor au burilar de uma esta tua que o ha de immor­
talisflr. 

Ninguem pouia fitai-a que nãu ficasse preso de 
uma attrucção ilTcbisliveJ, quusi extase, que produz 
a contemplação de uma obla Plima. 

A primeira vez q uc vi senti-me arrebatado de en­
thusiasmo estranho á minha idade. A esse tempo eu 
já tingia os bigodes e os cabellos p, ra parecer moço. 

O caso deu-se assim: 
Ao cbegar da Europa, onde bavia passado n maior 

parte da minba mocidade, hospedei-me em casa de 
seu pai, um dos meus companheiros de collegio. Na­
morei-me della. Não me lelll brava ter visto retrato, 
em todas as galerias que visitei durante li minha pe­
regrinaçi\o no cstrangCl ru, que se comparasse ao seu 
rosto morenu, avell udado. A esse tempo contava ella 
dezesete annos ineom plctus. 

Bsthcr amava a um mpaz que não era inteira­
mente pobre, pois que 1ll1ha \'lllte e dois anuos e 
uma frun te sobel bu ill ul1l illuda pelos reflexos da in­
spiração ... era poeta 

Ü amaI' eu tre aquellM d uns crianças, segundo o 
llleu modu de pelloar, .0 é q uc elle real mente existia, 
seria facilimo esquecer, logu ｱ ｾ･Ｎ＠ ｨｯｾ ｜Ｇ ･ｳｳ･＠ necessi­
dade de separal-os para a pro pna lehCl<lade de ambos. 

CumL'Cd a invejar '-' ,dyho que be IJasslwl\, muiulS 

nos da eôrte o seguinte telegramma no dia 13 do 
corrente: 

n ｾＧｯｩ＠ eleita a meza pro viso ria. Moreira de Barros, 
presidcnte por 56 votos, tendo obtido Martim Fran­
cisco 45." 

Convem saber-se que o cons. Moreira de Barros é 
o chefe dos dissidentes, faz terrivel oppotiição ao pro­
jecto Dantas, tendo pedido o anno passado exonera­
Ç'IO do cargo de presidente da eamara logo que foi 
apresentadu o proJecto 

Leiam todos_ O "Conservador", de 10 do corrente, 
transcrevendo a digna resposta que o nosso presti­
moso amigo, commendador Costa P ereira, deu ao 
redactor do "Democrata", disse o seguin te: 

Se não conheccssemos o cavai beiro que assim se 
assigna, se de seu honrado caracter e da elevação 
de seus sentimentos não tivessemus provas, bastaria 
a nobre altivez com que repelle os insultos que lhe 
dirigio o Sr. Dl' A belon, para d'elle fazermos alto 
conceito. 

E' aquella a cnica resposta que deve dar o homem, 
que se preza, quando lbe atiram lama. 

Pretender o 1:)r. Dl'. Abdon qne o testemunbo c.' 
um cabo e de um soldado de policia, dados á 
embriaguez, tenham mais valo! do que o que diz 
Sr. Costa Pereira sob sua palavra e assigna.tu. ra>!, 
de um gráo de ousadia qne não tem ･ｬ ｾｳ ｩｦｩ ｾ ｾ ｴｉｬ Ｎ ＬＮＮＬｫ＠

Se tomassem todos tão nobre exemplo, o nume"" 
dos atrevidos diminui ria consideravelmente. c 

Eleições do Ceara. - D o Pedro 11. do Ceará t1r-... "=tI 
mos u seguinte officio dirigido á presidencia d'aqueJli!i­
provincia pelo juiz de direito presidente da junta 
apuradora do 1. distrieto: 

nJ uizo de direito da 1. vara da cidade da Forta­
leza, em 30 de Dezembro de 1884. - Illm. Exm. 
::ir. - D evolveu-me V. Ex_ dois ultimos ofneios meus 
por entender que se achavam redigidos em hngua­
gem desrespeitosa e inconveniente. 

Não são a bierarchia e vitali<:iedade do cargo que 
nos dão direito de reclamar contra o procedimento 

vezes, aos meus olbos entre aquelle poeta e aque11& 
ondi na. Cubicei aquella creatura esplendida, qlla, 
nas suas sci. mas de amor nAo me dedicava Dem a 
met .. de de um pensamento. Anciava por pouuir. 
aquella aurora, olvidando os meus cabell08 ｧｲｩ｡｡Ｑｬ｡ｾ＠
e o rosto sulcado por muitos annos de uma vida 
de libertino. 

Custasse o que custasse, similbante conquista 
mister li minha vaidade. 

::iabia que o msu ri vai, com toda a sua 
e aspirações, era baldo de recursos para lutar 
migo. Bu tinba um talisman podero80: o eDrO. 
tAinua a ｾｵｰｲ ･ ｭ｡｣ｩ｡＠ dOdtalento e eu a

b 
ｾ＠ ri, !ífui 

vlctona, como era e esperar, eu a o tlve. 
gante E sther em pouco tempo era minha mulW. 

A sociedade tem suas leis barbaraa, leU P"i .... Ｇ［［Ｎｾ＠
estupidos ! só conbece uma entidade a q_, 
queil'll quer não, lia de render homenagem: 
nhai ro. COlll elle tudo se obtem, tudo 1111 IlOIIIJ!I!M 
todas as manchas se ｬ｡ｾ｡ｭＬ＠ até mesmo ... da - -

Bu era rico, e. lava em meu direito de exigir. 
bom o que é que aspirava? a p0888 de uma 
e nada ' mUIS. 

Aquella quo me f ... i vendida 8ubmetteu-llll 
acção merceual'ia CUIO a mesma passividade 
que cnminba para o matadaoro_ Nem q. 
uem uma queixa a revellarem que no in&imfl 
alma lanara uma dor imn.ensal 

Aquella apparente traoquiUidade 
priucipio. Já la-mejulgando um holll8lD 
a mnis terrivel decepçAo veio ｾ＠
mulher tfl\llsfonnara-se em uma ｾ｟＠ .• 
1I11IÍS <j ue (' U fizesse para C&l;'w, 
aI11UI', UI"S a SUl< UellevoleDCJa _ 
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ｩｾｬ｡ｲ＠ da authorida.lr, qunlquer qur cl.la. sejn j ti 
a nolaçAo da lei, é a p08tergação do Ulll dll'elto nosso 
que DOI obriga Il protcstar. " 

NIo .. i em que lei se hlndou V. Ex. a ｾｾｯ＠ ser 
_ algum antigo a,i.o, para dC"olver-mo ｏｬｴｩｃｬ＿ｾＬ＠ . e 
muito mel!08 para frchar o ultimo que . mo dmglU 
ｾ＠ eegumte j(,rma. - Ao ｾｲＮ＠ Joaqu:m BarLosa 
Lima _, quaDdo !Ou Lacharcl com.o. \ Ex com 
dilfen:nÇ& de ter 16 aUUDS de excrC1ClO ua vum do 

direito. 
S meus offici ... c"utinhan1 injuril\s, competia á V. 

Ex. remettel,08 ao triLumu que mo julga. lIIas eu 
pe!l1O que Dio li injuriar nem dtsrespeitar, reclamar 
qmtra o procedimento irregular de V. Ex, . que me 
d..geu , mercê ､ｾ＠ amohulldures, que lll"adlram, ar­
madoa, o paço ､ｾ＠ camara no. ncto .d,., ｾｰｵｲ｡Ｎ￧ａｯＬ＠ no 
dia 20 c me dirigiram as maIOres IOJunas diante da , 1 • 
força publica, quu pnr" escarneo a estava - p31:a 
apoiai-os, visto que e,ta nuo se movia, não attendla 
.. minha.. ordens, e isto quando eu, por amOl da or­
dem publica, ha"ill rcclamauo de V Ex a dita torça 
a minha Ji.posiçãO. 

NAo pódo V. Ex. conte.taT que é uma arLitrarie­
dade, que é um dislate, querer impor opiniílo n um 
magistrado tanto mais quando a imposição de V. Ex. 
no dia 20, feria de frente o aviso do rninisterio do 
imperio expedido por telegramma á V. Ex. em 18. 
do corrente, mandando que a junta de Granja ohe­
decel!Se ao juiz de direito presidente da mesma junta. 

lnconvemente é o procldimento de V. Ex. que na 
posiÇãO de presidente julga-se com direito de o/fen­
der a magistrados, seus collegas, devolvendo-lhes offi­
cios e injuriando-os. 

E ' que as alturas produzem vertigens nos espi­
ritos fracos. 

Eu poàera devolver á V. Ex. os seus offiriosj mas 
nAu pratico esta descortezia, até porque ficam regis­
trados DO archivo d'este juizo, como registrados já 
eotAo na conscieDCl8 de V Ex. e na con&ciencia pu­
blica, por mcio da imprensa, todos os actos de sua 
admiuistração. 

Mais tal'de, quando p8hSal' a "crtigem da posição 
e V Ex., desilludido, esti\'er calmo em scu gabinete 
de juiz entre seu. bons amigos, o. jurisconsultos que 
lhe ensinalll o caminbo da lei; quando estÍ\'er lav­
rando essas luminosas sentenças em estylo biLlico e 
que lhe deram tanta f"ma, reputação no Direito e 
elogios na Gazeta do Norte; quando lançar uma vista 
retrospectiva sobre e.'cs mezes tem)Jestuosos que V. 
Kx p8Sl;OU fora do templo da justiça, enlbriagado na 
vangl',ri,,! ."os elogios de fah.os amigos, de incensa. 
dores pOhllCOS, na esperança dc uma cadeira de de· 
putado ｾｵ･＠ não vale a de juiz, quando \'. Ex. jul­
gar a SI. mesmo h." ｾ･＠ ter ｰｾｯｬＢｮ､ｯ＠ pesar do llIal que 
tez a Inlnha provmclll (perdoe-me) e da desconside­
ração com que tratou a seus colle&a5, os maglstrhdos, 
ao enverso do. ｡ｮｴ･｣･ｳｾｏｬＺ･ｳ＠ de V. Ex. que apuiavam·se 
em suas luzes e preshglO, testemunh"ndo-Ihes selll­
pre a maior distincção. 

Protestando contra a descortesia ào V. Ex dou 
por terminado e.tc incidente assegurando-lhe' com 
toda a sinceridade o meu p;ofundo pesar por ver 
que '(. Ex'. não ｴ･ｬｬｾ＠ ｣ｯｯｾｰｲ･ｨ･ｮ､ｩ､ｯ＠ que quanto mais 
｡ｬｴｾ＠ o a pOSição, maiS dellcadu deve ser o lüncciouario, 
liatores provas devc dar de sua lina educaçi\o, de 

oompre o mesmo tcdio, a mcsma fria indilferença! 
Imaginai vós tedos que amais uma mulher, que 

procurais-lhe adivinhar os pensamentos e decomis-Ihe 
a8 palavras uma por uma, que não tendes um logar 
no vosso coração que a ella não pertel";a, quo lhe 
sacrificois tudo: vida, lamilia, religião e, atinai, para 
coroar a vossa ｡ｌｮ･ｧ｡ｾ￣ｯＬ＠ tendes o seu sobcrano des­
prc'Zo. J)izei-mc se om um caso desbCS VÓ8 não pen­
sarieis no inferno? 

Em minha alma tunlultuavam pensamentos que se 
combatiam: cra o odio c o all1or, 'l paixão e o desespcro. 

Termos a cODsciellc,,, de que ｳｾｭｯｳ＠ o estorvo á 
fdicidadc do eote que amamos e Sf'rlllOS ainda em 
cima, o alvo de seus luchb"ios, não IIIl nada que a 
isto 6e compare! 

J-:stber continuava a ter-me em cunta de seu ver, 
dugo, vingara-se desapiedadamente do mim; era uma 
viu?nllf;a &urtla, ｬ･ｬｬｾＧｬＬ＠ teLlaz 

Nunca, comu 6C co.tumo dizer em phro8e vulgar, 
Lenzi-me com 1111111 palavra do seu atlecto. No en­
tanto .aLia quc era u.o solicita elU d'.peu_al· cll .. inhos 
ao ri vai prewrido! 

Um dia assentei em quebrar os liames que me 
prendiam 60 puste da igoomia. ｾｲｮ＠ um crime. 

U quo nll" bera capaz de cngellcll'lll' o ciumc'( Eu 
prlnc'pwi a mmar lhe o exi.teuua cum pequelllls 
dó""s do veneno, cJue dI" t',m .. va COIll o chá, ｖｃｬｬｾｉｉｏ＠

rrlvel, que nAo deixa vestígios. A mi.crn lOoça loi 
cahindu, pou<:o n poue", ｾｭ＠ dc.fallccimel\to, ｰ｡ｬｬｩ､ｾｺ＠
,,"' .. t .. I culJl,a lhe u ,,·,"I,lante encantadol' A SClenCla 
ｾｲＢ＠ ma!,l" pata ul.II"" "muI. . 

Ui dlt'Jl(}" da ｾｕｉ Ｉ ＢｩｴＢｬｬＴＬＺ ｬ｡＠ C.,rr081va pnnciplU.\'nm fi 

palclltciLl'-SC de 11111 IIlod'J hurrivcl. 
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seus elc"ndos dó te., cercando-se por Ruas distinelns 
l1l!\llcira. do respeito estima e ron.idernçãu que se , , d . 
guarda sempre aOs bomens e ｭ･ｲｬｾｯＮ＠

Reitero os meus protestos do mais profundo res­
peito a pessoa de V Ex. a qnem Deus guarde. -
IUm Exm 8r Dl' Carlos 1Ionorio Benedicto Oltoni, 
presidente da provincia. - O juiz de direito, Jon 
quim Barbosa Lima" 

rll bom e.'prc:o. - Nos Estados Unidos ba um 
sujeito, que ha 13 annOs SÓ se occupa de procur31' 
dinheiro perdido, tendo achado ncsse pcriodo apena& 
ＲＰｾＮ＠ A sua mulher o susteota com o que ganha pe­
la l:\\ogem de roupa. 

E ' um Lom emprcgo de que ninguem se lembrava_ 

Tdulra de rrtltlll. - U distincto advogado da ｣￴ｲｴｾ＠
o :::ir Dl'. Carlos Perdigão dirigiu a todos os brasi­
leiros UIII appcllo cm favor da r('.jlfeitavcl lalllilia d<> 
finado jurisconsulto Teixeira de l'l'eitas, a qual se 
acha CIO grande poLreza_ 

---
O tampe ｅｲｾＬ＠ - Tendo notiCia a presidencia da 

provincia do Paraná de haver uma autoridade sub­
stituido nu Cnmpo Erê a bandeira do Brazil pela 
da Republica Argentina, exigio informações á cerca 
do facto que foram prestadas pelos seguintes oflicios: 

"IIlm. e Exm. 8r. - Tenho presente o oflicio que 
V. Ex. dirigiu a este juizo com data de 7 de No­
vembro proximo passado, e no qual ordena V. Ex. 
informe com urgencia ácerca do facto de ter uma 
autoriclade no Campo Erê subtituido a bandeira 
brazileira pela argentina. 

Quando recebi esse officio de V. Ex. aqui estava 
o fazcndei ro d'aquclle lugar, Antonio Antunes de 
Lara, um dos mais intelligentes moradores de Ca mpo 
Erê, e informou-me que era falso o facto, que lá 
nunca se fallou em tal, como tambem não existem 
bandeiras no lugar. 

Entretanto dei providencias para ter informações 
pessoaes do inspector .lo quarteirão d'ali, autoridade 
que póde desmentir o facto. Pela minha parte as'­
anço a V. Ex. que os dados e informações que obteve 
o naturalista Ou.tavo Niederlein n'este munieipio 
são sem base e certeza pela incompeteneia das pes­
soas que o informaram. Alguns, estou informado, 
terem-na dado por divertimento e sei quo esse indi· 
viduo não foi :\s cabeceiras dos rius Ch .. pecó e Cha­
pim, cujas aguas não viu correr, cuncluindo·se, como 
acima disse a V. Ex., que a noticia d'este municiplo 
dada por esse individuo 6 falaa. 

E' O que posso presentemente informar a V. Ex., 
aguardando a informação do inspector do quarteirão 
do Campo Erê. 

Deus guarda a V. Ex. - Villa de Palmas, 1. de 
Dezembro de 1!ltl4. - 111m. e Exm. Sr. Dr. Brazi­
lio Augusto Machado de Oliveira, presidente da pro­
vincia do Paraná. - O juiz municipal dos termos 
de Palmas, Arlindo Silveira Miró" 

"IlIm_ Sr_ - Informo. ｾ＠ V. S. com a maior segu­
rança que é f ... lsa a nohCla dada por Gustavo Nie­
derlein de ter a unica autoridade brazileira que ha­
via em Campo Erê trocado a bandeira brazileira 
pcla argentina. A autoridade unica que ali ha sou 
eu, inspector de quarteirão, nomeado legalmente 

01I! COmO a "ida me era illsuportll"cl diante do 
jogo da vingança ('oLarde! 

A Bôr ia vergando-so para o sepulchro, sem reme­
dio, saudosa da vida, na li uadra do reverdecer das 
illusões. 

Uma tarde, nU hom cm que o 801 se deita no po­
tcnw, na munikstuçào saudosa do decimal' dú dia, 
veio o vento glacial da murte e ｂｬＧｲｾ｢ｮｴｯｵＭ｡＠ como a 
uma petala ell,murchecida. 

D cpois que as portas da eternidade fecharam-na 
)Jara sempre, não me faltaram cOII'olações da porte 
dos amigos. Todos queriam signilicar-nle o seu pe2ur 

Ilor tamanha perda. Eu consl'gui dcrramar algumas 
agrimua que a et''luetll exigia. 

A noite qUl' se seguirá :l do sahimcnto foi pam 
mim de horl'lveis provações. Eu 0110 podia varrer 
da mente a imagem do E.the,·, deitada no 8ell leitu 
do dei unta ! 

A Do,te era escura e tectrica o vento gemia f,ira 
com lamentos surdos por entre as c"sunrinas do 
l'"rque. Dir·so·ha uma noite tihalu!periana. 

Encel'rei-me em mou galJlncte do cotudo, onde fui 
Lusoal' relugi" ás V1Mics que me persegulalll j Rcccndi 
um charuto o puz-mo a ler um duo contus phlllltaS­
ttcos de I'uc. Collu'l ｕｾｬ＠ soL, e o IIICo" UlUa gal'rala 
de l\tllm, que de ve1. cm quando ch('gava aos luLioR, 
I'nrn utul"duur-me I'ouco 1\ JJUUCO o oomno loi vcn 
condo, e, quando já. c.tuva a ormccido, dosJlcrtei lida 
I'l"e •• àu. de 111110 gelldll .que mo aJlortava os pu sos. 
AC(lrdCl, O que VI em ｈｮｰｯｳＮｬｶｾＱ＠ de descrever-se! 

O. cahellus cnçaram so 1110 lia laLcçu, gl'O •• as ba­
ga. de suor caltu'am-mo tlll lroltto , . Diante do 

c tal nJo fiz, nem podia fazer . 
talvez n'isso ｣ｯｵｖｾＢ､｡Ｌｾｭ＠ J ,or mero 
garantindo a V . !':l. ｱｾＢ｟＠ Lan eiras ｣ｾ･＠ naçào algu ... 
existem no Campo hll', e que ah cxerço c01IIt 
outros, e ha muito._ !lDnOB" autoridade ｳ･ｾ＠ ;'l'teota. 
çi10 alguma. As mfortllaçoes que no Cam!", E. 
obteve o referido GusWvo foram .dadas por ｰ｡ｲｴｩｾＮ＠
lares sem fundaménto nem exaclldão. 1_80 é "q 

, b' d .. informo com verdade so o Juramente o meu cargt. 
Deus guarda a V. S. - Palmas, :I de ｄ･ｺ･ｭｾ＠

de 18M. - 111m. Sr. major ａｾｬｩｮ､ｯ＠ Silveira ｍｩｾ＠
juiz municipal ､ｾ＠ termo. -: O ｬｄｾｰ･｣ｴｯｲ＠ ,do Cju&r\ei­
lão do C ... wpo Ere, J o 8 é TI bu re 10 de S iq ueir ... 

_ A maior e mais ｡ｾｬｴｩｧｾ＠ ｾｌｲｩ｣｡＠ ､ｾ＠ ｦｯｳｾｯｲｯｳ＠ que 
ha no mundo é em JonkoplDg, na SUI>C,a. Ttlll 
100 annos de cxistencia e ｰｯｳｾｵ･＠ grande& matt... de 
pinho divididas elll :,0 ｳ･｣￧￵ｾｳＬ＠ e cada anno CÓrti 
uma d'estas secções para a fabncaçào anuual, ｦ｡ｺ･ｮ､ｾ＠
em seguida a nova plant.açào. 

E' tamanha a producç:lo d'ebta industria que­
só nos Estados Unidos - são consumidos 2110 lIÍ­
lbões de to ·foros por dia, ou a baga te lia de 3 mi­
lhõcs de caixas no vruo. de quatro contos da n" .. 
moeda. 

_ :::iegundo refere o nArmy and Navy RegiSler' 
I> professor americano K T. Ritechic entretem ｮｾ＠
correspondencia activa com o almirante inglez Jonee, 
com o lim de f"zpr adopta.r pela lnglatllrra UIII 

bomba envenenada de sua invenção. 
Este projectil linche se com gazes muito compri­

midl>S e contendo substanaias venenosas que os fa­
zem mortiferos para todos aquelles que os-- re.pil'llO. 
Assim que a bomba faz. explOSãO, expandem·se, .. 
gazes á supcrflcie do sólo, e o a,', n'um roio de li)) 
pés, fica, na pbrase do inventor, saturado 0001 "mune 
silenciosa", cuntra a qual nada valem as- melbora 
arma .. 

Qual sC\·á o resultado continua o professor Ritec:bie? 
E' que os inimigos tomados de panicu, deitarãO I 

fugir, ficando a victoria do lado dos posse:.cures da 
celebres bombas. 

r .. torJledelro submarino.. - Foi ultimamento ClJD­

struindo em New ·York, sobre os descnhos do Dr. 
Loek, um barco turpedeiro de um typo 
novo. 

E' de ferro, tem nove metros de comllnmento f 

custou apenas W:OUO dollars cerca de ＳｾＺｕｉＩｉｉＤＰＰｊＮ＠

O. sells constructores deram lhe o nome de "P­
maker," pacificador. E' um barco submarino de 
comprimido movido pela elrctricidaue. 

A tripulaç.'\o compõe-se unicamente de dois homeDl, 
o capiul0 piloto e o ｭ｡｣ｨｩｮｩｾｴ｡Ｎ＠ O capitAo, ruIS­
tido dc um scapbandro, tem o seu posto ã P"P' 
n'uma especie de tina onde estilo a roda de 
leme e os apparelhos que lhe )JermiltelU ou . 
gir o barco suLstituindo a ngu& ao ar nos resem­
tO"ios a d h o c ou transmittir as suas ordeno au ｾ＠
chinista que vai só na camara unica 

O. torpedo. são independentcs do barco e 
mente rebocados por ellc. Estilo munidus 
cloctroima que os torWl, no momento 
rentes á qutlbo. do cuuraçado sobre o 

mim quedava-se a figura de Esther, ainda linda, 
quilo pullida e maceruda estava! 

Aquella visi\o ntou-me por algum 
compas,ivo, e depois com voz frucn, 
do beio da te I'! a, ouvi a dizer: 

"Eu venhu-W pedir perd.:\o 
mcnda que não tive animo de lazer-te 
lue da vida, "enho l"zer-te agora .. 
muitas vezes . .. perJôa" 

Vai dcscansada, respondi com voz 
Eu tambem prociso do teu perdio, ambos 
criminosos: cmquunte tu me trnblBS eu . • , 
envenenava. 

No outru dia, quando despon tol! a IDanhil 
no céo, COlUú se lIada houvcra aCOlltCCl 
oncadcar as dÓ"8 O não .nui .. oxplicar 80 

acuntocera na vcspera lôra souho, cc:aliJllde OU 

alluciuaçtlo do ｭｾｵ＠ e.pirito." 
Finda a leitura, perguntou-me o doutor: 
- b:ntão, nind,\ duvida '! 
Eu respondi -lha - só nllo duvido de tiluas 

que o duuto!' ｢ＨｾＱｉ＠ o melhor homem ､･ｳｬｾ＠
CJue fume os melhores charuto. lJuo tenho ql\UOtt:l"" 

* 
A noite cabia lentamente. Ouvia-sc um 

val{u, indclinido: um mixto de cantos de cigarri 

tomuar do cachocilUK. U ar cRtavu illlpregnado 
1I101ll11S de llllldrcsilva8 em Üôr o das rosas que 
emlllllranh,un nas cen·BS. 

Angelicn, a rngl'oçndn filha do doutor, nc"-..c 
lIH'ntn jlflllcll'Ulva a preluJiu!' ao piullo 

Eutram08 no 6a11\0. 
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dciro I'ui tranquillaoncnte <,,,!lt'ral·,,s rpenuml" elll 
.. ".uida ulltes da ･ＢＩｊｉｾＬＬ｜ｯＮ＠

'O ｰｲｯｦ･ｾ ｳｯｬＧ＠ L()ck ｕｦｬｬｾｮｲＮｈ＠ .qU(' " Ｇ［ＢｾｉＮｨｵＬｲＨｬ＠ sll\1I110-
.,,,, pódp percurrer 1;) ｮｬｊｬＩｉＺ｜ｾ＠ ｴｈ｡ｮｴｬＱｮｕｾ＠ 8(\111 vi .. rI . . I . 

i éuppcdíCIC c "pcrur sem ".,. "I"" "" )1(\" ddllli"" 
da u!lha de UII' lIa\ 10 em lIl:ndm ('11111 11 \p\"cid"de 
de dez nÓS () prole,,"or Lock ('11111111111 ali ",'n 11111('" 

I'ncific:l!\or, porqlle cak"ln '1'"' cllc t","unl 
,I I .. 
ｪ ｉＱＱ Ｑ ｾＨＩｾｳｩｶ｣＠ fi guerra ｲｮｮｬＧｬｴｬｬｾｴ｡Ｎ＠

E1 c\"ltlentl', que tiC esta 111\"('1\(::10 :-;(' teu ni\:o;SC prn. 
ｴ ｩ｣ｾ｜Ｌ＠ li 1I1urit!hn .de guerra n:sR!,)J:lre('prin, lIlUti p:ll'cce 
que o propno Illvent",· t'sta t11l1d" pUIIC" .enhor do 
eU invento, pnrque n'uma da . ., Ｑｬｬｴｩｭｈｾ＠ CXfH'tit-ncind 
ｾｩｵＧｳｃ＠ obrigudo fi subir li bupedicit', llIei" u:;"byxlUoIu. 

S.ldt4.s rm armas. - O numcro dos s"ldndo, elll 
anDas em to,b a Europa eleva se 11 :3.!)(I:?(X)(), c 
p • .dcrá ser. ｉｲｶｾ､ｾ＠ no caso de conAagmç:\o gCI ai a 
mais de 13 llI11h,,('s. 

Durante os ultimos 20 annos, as despl'?as puhlicas 
. nnuaes da ｾｵｲｯｰ｡＠ subi.rão de nove milhares e 725 
rn ilhilcSII maIs de 18 ml!hares de ml!hões; durante 
o mesmo periodo as dividas dos Estados pa'isamlJl 
de 70 a I:?O milhares de milhões de francos. 

Depois da guerm da Criméa, cinco gl'andes guer· 
ras ensangoontar.un a Europa: a da It.alia em 1ll5U, 
que custOl! a vida 1\ 45.000 homens, e um milhar e 
e meio de fl'aneos no thesouro; a da Dinamarca em 
lbô4, em qne murrel":lm 3.flO6 homeRs e se perderem 
Jíõ milhõe>; a da Austria COlltro. a Prussia CIO 18Gli, 
em que perdemm a vida 45:000 homens e se gasta­
ram UIII milhar 6,>0 milbões de francos; a da Alie­
manha contra. a França. em IllíO, em que 10r"llI 
sacriticados 2;)0,000 vidas e 12 milhares e õOO de 
milb',e. de francos; c, finalmente, a da Rus.iu COIl­

tra a Turquia em 1';78, em que perderam a vida 
\(J(J.{I(J(I homcns e se consumiralLl cinco luilbares de 
milhões de francus. 

- Annuncia um telegramma que outra vez in­
spira cuidados a saude do Imperador Guilherme; o 
que ni\o é pura admirar, visto faltarcm-Ihe ｾￓ＠ dois 
ｭ ｾｺ･ｳ＠ para compJet,u' os seus 88 a rJ11 Os. 

- A Inglaterra faz prepnrativos militares, que 
e.t;lo dandu que pensar. 

('ma dilisào da tl$quadra ingleza da Mancha, CID 
P"r15mouth, rccebeu de Londres um telegramllla ur­
gt:ntc com ordem de se preparar .em delllOla para 
lCl JiI&er ao nla ,·. 

A esquadra de Plywnuth I'l'Cebcu egualmente ill­
atl'llCl,'Õcs . para levantar feiTO, a primeira voz. Fui 
reti rada a lieenÇ<l que a tripolaç:\o do. lIa\'lus tinLa 
recebido para andar em terra. 

Estas intrucçves I-'roduziram viva sensação cm Lou. 
dre., e o activo movimento, que reina no alllliran­
ladu e em diversos al;,enaes, dá origem a toda li es­
pecie de conjectura<. 

O boato, de que ibto era o preludio de uma de· 
claração de guerra a qualquer potencia europca, loi 
de.mentido em telegr:ullma pa.-u a imprensa estran­
geira, mas o facto é que us preparativos rniliWres 
w steru. 

- Toroa ｾ＠ Turquia a dar que [aliar de si, com 
as atrocidades conllndtidas contra os ｢ｵｬｾ｡ｲｯｳ＠ da 
llaccdouia.. ｾ ｬ ｯＱﾷｴｩ｣ｩｮｩｯｳＬ＠ ""tupros, ineendio de c.,.as 
6àu alli Cuus3 diuia e comesinha, speza r do artigo 
43 do tratado de llel'lim que ｡ｾｳ･ｧｵｲ｡＠ a Macedonia 
wn governo regula r. 

Virá O tu rco a isto que mais regular do que o 
.pão no,Sú dc cada dia" . , . só mawndo us tudos 
d lima \'ez e dizendo que elles mulTcrltm. 

- E' enorme a quantidade de gente que na lmlia, 
ｾＧｲ｡ｮ ￧ ｡＠ e Hespanha está quasi morrendo a IlIingua 
por faltá de trabalbo. 

.Nu dia 20 de Dezembro houve em Turim e :Sa­
ragoça, quasi a me=a bora, duas grandes maniles­
tações de opera"ios que pedialO - I-'ào e trawlho. 

Por emquanto, pedem; mas se não lorem attendi­
do.;, quem sabe u que elle. furilu? 

I:: o peior é que esta crise parece que se vai 
klroando geral. 

- A produeção do mel d'abelhas nos Estados Uni· 
dos é actualmentc calculada em óf) miihões de kiloB, 
ｾｶ｡ｬ ｩ｡ｮ､ｯﾷｳ･＠ o rcndillltnto e11l 10,000,000 de dollars, 
11Ito e, \-louco mais ou II1en08 3G,OOO contos. 

- Entre os ｦｩ ｾｩｳ＠ que ultimamente em Roma assis­
tialll á miR'a lia ha,ilica de :Santa Maria 1IIaior, ajo­
elbou no. degrau" du altar-mc'or um hOIl,em. Quando 
o aaccrdote lança\'a a bcnçào, o dc,gr .. çado puxuu 
rapidamente de uma LUlvalha de bal ba e cortvu 
com d ia o peocoço. 

Pui ne{:e"ario ｉｾ｣ｨ｡ｲ＠ de.de logo o templo, pura 
l<ljuC o cardeal vigano o purilica.s,c e con.agrru.:.e 
IlOV8mente. 

1(;7 

l 1Itu. I1lldlll'l' ｾｨ Ａ＠ ｆｉｈ ｩｴｾＰＸＬ＠ ｾｉｬｬ､ｵ＠ AUg'I1:-1.ta, qUf' 

tinha ido u UI ｡ｾｵＬ＠ f\('1I1ill 1111 ('uluillhH U!i dt)ft'S de 
parti), no v"ltar pala l·u ... a 

()ru li 11' 1111011 ,-ida! oIi/.l" dia 
E tOI n-I\ u I,,·di .. aIJl 'i;.;o ｉ ｈｾ＠ 1'IIIIH·iru. ｃ｡ｾｵ＠ fJllf' til 

{'ulIlrou .tl'a 11'1111111 -

POtll'H dt'pui"'i ､ｾ｜Ｇ｡＠ :i Inz 111 "4 nl('l1taclu" <:rialH:a", 
."iclldlt dUJ!'. 1J1t'IIillHS (' 1I11! I ap.ll:. 

<lU(, llUa Cululli.ad'"11, " tal ll\ullolr7.iloll"! 

- f\1I('('(' d('l,jtlir1u qlll' ｓｴｾ＠ \ ai h-vnlltul' CIO P.u ｩｾ＠
Ullla ｴｬｊｬＧｮｾ＠ de :,00 ｌｴｬｩ ﾷ ｴｪＧｬｪｾ＠ .. le tdtura. 

l; 11m ｬｊ［｜ｧ｡ｴｾＮｬｉ｡Ａ＠

Cuu:-.a v(ll"tigf'1l8 Ó I) } ('n ... :u lI'UI1I culo!"so d(' ｾｪﾭ
lIlilllllnt" O .. oIl·III, e ao 1'(: .1 ',·11.· tll,l .. ticull\ a I'(·r<l,·r 
de vi,ta, '"l'SIIIU ti catl,,·d l"! dc C.A"lIi" que telll 
1 jU metrlls. 

-- A no\'a lei eleitural ,te Il csJlilll!.a d"tennina 
que UI) ｵｲｮ｡ｾ＠ 8(:jam de vidro. 

E' uma cxcdlcllte ｉＧｲ｣｜Ｂｬ Ｌ ＢｾＬＱＰ＠ contra o. fUlldos fúl-
sos .. 111118 um lallto Irllgtl. 

ｾ｣ｲ｜ＧｩｵＱｬＱ＠ para cá ... 

tristocratia .u Japào. - Ui" u Economiste que O 

Japão expediu Ioa pOUllú UII1 decreto ul'gaui",,,.uu 
fi nllbrcza do paiz. 

A hierarchi ... crcada cOlOpõe·!;e de cillco ordens: 
Us .Kà, duques ou principes; o. Ko, mal'quezcs; 

Os Hakui'\, cundes; os ｾｨｪＬ＠ viscondes, e us lJan, bal"ucs. 
A nub,·.,,,., c,"upo"-se-" dc iJOU IItulares, pela maior 

parto) c,;eolllidús entre os IIntigus Duimio., e sUl'pUe-bc 
que e\'cotualllleutc.aõ uCbtilladus a coustituir a ca­
mara alta, que deve ser lurma'\:' luoo que lor publi­
cadu a cou.tituiçil.u prulUctti(la pelu ｾｉｩｫ｡､ｯＮ＠

ｾｩｮ＠ ®otí 3U red)tcr 3 eit. 
. Gtll Jobren. !'ltnau grrproltrn ielt btfi :\abren. ItItrb 
tn ll,ut lltlann, ｉｴｉｕｾ＠ nte trUA/n Nr '2lu01t1Untrrung unb 
.Rolon1lulion b/trlifr. rnriraltd1 0111 on bir Gílolfm gr. 
felllugtn. te rolU ubH ftlO r/eIllri! <ílrlãuJt nabtt ｾｴｲ｡ｵ･Ｎ＠

fOnll11rn. IH ItIlrn gcpruit, trltlogtn, beoaellt, gtjdinrben, 
gmo/!. ter <íl/canft nadi aUen .p11l1l11r1egrgeno/n unb 
Wcltlbellrn ｵｕｾＯｬｏ｡ｮｏ･ｲ＠ grjmt uno gmdt. ｩ･ｬｬｯ｡｢｡ｲｴｾ＠

ｾｉｵｬｲｲｬ｡ｬ＠ griammrll, abrr tint ｾｾ｡ｬ＠ lil auó aUcm Wort· 
geoltltid unb lloraicngcbtmmrl ntdit Ildirbur govortm. 
IHn bH trfhirten ｾｲｾ･ｮ｡｢ｭ･＠ tinI[ 5ltHe 1)011 .panttle. 
ｮｬｴｾｴ｛ｬ｡ｩｦｵｮｧｦｬＱ＠ unb rIO/i! iur fun[llgr Unttrnebmungtn 
auétritbrnrn iar.blgCQ ｾｯｬｮ｣ｦｬｮ､ｩ､Ｕ＠ an nrr ｲｯ･ｾｵｩｮｦ｡ｮｴｬ｣ｴｬｦｬＱ＠
.Rujle bubtn t1t .Rolonlalidiroãrl1ler fetntn ｾｮｬ｢ｲｴｬＮ＠ bae 
1\1 cmr oon Otn .pani/alm ooebmltClt unb bUldi Nà 
líingrtlten Nê !llrlltêfanilnã llol4ogfn/ lbar. ltIeleIlr I/OC 
nur nllJ tbrtm !lJrtfaUtlarid)rn unO tbltm :jn.M/.!lJruit. 
Q.l1trfrn beglrltwn. ｾｵｲｬｴ＠ Clt rorr1uillfanliellrn .Rulll· 
ｬｬ｡ｬＱｯｮ･Ｂｾｲｯｩｲｦｴｴ＠ 111 bIt lll0fulllon úbtr beutlctlt .Rolont· 
(anon nodi Illel turbr, ale ｾｴ＠ f0 jlton ItIUe, tn Nr 3m 
B/!Iltbtn uno I)on OCtu flgtnrltctltn 'lt;/lna abgcltnfl 
ltIorotn, lla0 llroblclll til: rol! funn Olr Dcuriell/ ｾｵ･Ｎ＠
rvnnttrung lU nal1011altr .Rolontjul1on (JC[rotrtbrl lvntrn? 
lllC \!áiung Ntiee $roblclll0 lil nur ourdi ｾｮｬｦｧｵｮｧ＠ Ilon 
ｾ､Ｏ｛｢｡ｵＬＮｒｯｬｯｮｴｴｮ＠ iU tmtdien. rooiur ubtr 10 '1lfllfa 
fttn ｾｉｵｾＮ＠

lía berübrl nun ltIoblJbumo. in trm aUgeumnrn 
!illttrlVarr Cer [Jlt1l1ungen unb lírroãgungtn. ｡ｵｾ＠ D!llI 
ault ber mlt io laut/m <íltrdullt an blC Ｎｳｰｬｾｲ＠ nrr .Ro· 
lontalbtltlt\lung gcrrtlrne orurídi/ .Rolontalvtrtln Ccn 
ｾｵＰｲｯｴｬｬ＠ noell ntltr griunten bOI, /lner .5tll11me OU br' 
gtgnrn. ItIrleIle 11111 Ｈｦｮｲｬ､ｩｬ｣ｏｴｮｾｲｴｬ＠ Ole llrballe auf lbr 
ｮ･ｬｬｬｴｧｲｾ＠ <íltblt t ｬｵｲｵ｣ｦｩ￺｢ｲｴｮｾＬ＠ 10 fiam <l;rfrnntt110 tle 
ｾｴｯｲ｢ｲｯｲｵ｢ｬｧｦｲｬｬ＠ ber (!jruuoung oon \!(derbuu • .RolollllO bt· 
ronr unO óUlllnell Nr 31cJt angtebt, rocldie JUI Ote ccutiellc. 
10 iolo1;/1I .Rolonten anJulleodnb/ Ａｬｊｩ｡ｬｬｴｮｕｵ･ｲｯ｡ｮ｣ｃｬｵｮｾ＠
gtttgnrl trictltmrn, 'l)tt aui otn ｜･ｾｴ･ｮ＠ 1lullfl btiug· 
hltrn 'lluêjúbrungen III ClllCll1 ｾｵｩｩ｡ｾｲＬ＠ btll .pm lírnl1 
.pallt,\!nPiig tm 21. .prfl ter oeulldien .RoIOnlul.,jrlluug 
Otrõffrntltd}1 bal, Ilnb fúr une ｾｴｵｲｩ､ＩＯ＠ In !Srallllrn be. 
ｩｯｮｴｲｻｾ＠ lllrmllanl. Dal)a rol[ tal! !hicltluhd}e orqtlbru 
blH iolgm lafjrn. 

Ｎ ｾｴ･＠ !lJtllcbt, rotlq,t Olr ftoloOlal'$ohhfer lIn jrllLgcn 
'2Iugtnbhlf lU triüUcn babtn. ｢ｲｾ｣｢ｴ＠ 111 Der oifcncn uno 
tntld)ltbrntn (hflãrung. taje bIt ｡ｵｳ｣ｲｾｬ｢＠ ter 'lroprn 
geltgentn 'lbrtlc oon <Súbammfa bal! gtttlltltrile <ílrblt! 
flJr brulilt/ !Dlojl'rnaueroonoerunJ ｾｮ｢Ｌ＠ - 11ttl grõélcr 
!StpUllmrbtll lâjél ｾ､ｩ＠ brr ｾｴｯ ､ｽ ｲｯｴＱｾ＠ fúbrrn. ｴ｡ｬｾ＠ Ctt 
ganir btuhg/ folontalt ｾｲｬｴｬｃ｡ｵｮｂ＠ aui Otn ｾｮｾｴｧｵｮｧｲｮ＠
Nr !DIânntr btrubr, bit lltUllelllJnb bajU aUlmlln, tnt· 
Irell ｾ｡￣＠ ij;rgtb1l10 jabrtlanger êluNrn bln3unebmcn. cno· 
hell lU trnrtn. tnbhdi 00111 Ucbctlrgcn jum .ponDtln 
úb/ljugtl)tn. rnbltd) Olt Nutidlt ｾｬ｡ｬｬｲｮ｡ｵＶｲｯｬＧ＠ ｮｾｴｲｕｮｧ＠
\lon ｾｉｯｲｾＮ＠ naq, t5ubJllIrnfa obóultnfrn unb tunut. 10 
IVtll aI\! W0 ｵ｢ｴｲ｢｡ｵｾｈ＠ mágltlt til, Olt orutidlr ｾｵ｜｜ﾷ＠
roanbtrungelro!je ill Jõjrn unO ｢ｴｬｲｾｮ＠ t1t ganjt tIne 
.polfrr ter .\\olontulfrugr. - ｬＩｵｾ＠ ausrrbalb ocr 'lropen 
gtlrgmt iSuNllItrlfa tJl io gros. tai0 taei/lbt iur ｾＱＱ Ｇ＠
oarhebba btrmn :Jlautn gtnug blrtr l unb W ｾｲｵｧｴ＠ rotlO 
ubrIbuupl ntrmalll rnlielltrtrn roereen. ｲｯｴｬ､ＩＬｾ＠ IpriltUe 
\!anb toe aUtrllttlgnrrnr 111. ob ＡｬＡｲｯｾｬｴ｛ｮＮ＠ UrU sua\), 'UI' 

\lentllmn. 'llaroAuot) oter (Iblll, tir nonlunftUtr11 jillo 
lU rocltitlno unb W 'lJ/oúrimii,' unO 'lluelllanwrr itlbit 
nno iU IlrricbltNn. 3d) 11ICll1e abrr. ｾｨｴｭｏｬｬ｢ＯｮＮ＠ auell 
Dtn truri.ilrn Rolol1tal,'!leretn 1110:1)1, ltIúrCCI1 olt ;lJt[roún· 
fcbunlltn rtnre 111 rroplicbcr ｾＢ｢ＢｲＬｬ･ｳｲｮｯ＠ DOer tn Unro/g. 
rJl1Ier tletl.I\ftnbCII btngrilolb.l1tll trutíltrn 'tlJutln' 
trrffell. Illnlll Cn trllricbt .\\Olollllllumln Cl1tllcb 11111 iu. 
nrm ｾｬＧｏｂｴｬＱ＠ (\\(rol,N ｾ､ｬ＠ ;UIII ＧＡｬｵ･Ｌｬ｡ｮｧｾｰｵｮｦｴ＠ Nr ｾ｡ｮＡ｣ｮ＠
ｦｯｬｯｬＱＱ｡ｬｴｮｊＴｲＱｾｉＬｬｉｬＢ ｜Ｑ＠ b.·L IInrn rooUre. lU ｾｴｮ＠ ItII'msol 
ali tlt trlllldlrn Ｑｴｬｬｾｴｬｊ｡ｬｬ｢ｦＨｬＱｮｧ･ｬｬｬｩｬｬｦＱ｣ｮ＠ lU rtellttnnrn 
W orlcn : .IU / n li 1 JH 11 b n h ｾ＠ LI V r a u 1l1V a n b Ir n 
lVolltt, [o gtht lIud) btlll illotld)rn lhell oon 
iSiltol1ltrlfa' 

3111 (\lan!rn lIlifl .prrr ｾＩｯｩｦＯ＠ hltl iorot/ tn innco 
lveltmn ＱＩ｡､ ｴｾｵｮＬ［｣ｮ＠ Crn ｾｉｵｧｲｬ＠ oUI trn .Rovi, ItIcnn 
lU\[ ault nlelll '2lUré. ｲｯ｡ｾ＠ er ｯｯｲ｢ｬｬｮｾｴＮ＠ untrriltrflbrn 
móelltrll. Gtlll '!loriltla,1 rlllfr iuboentlonut,n llal1lprrr' 
111m Oon Grdr,n (') naell btlll ｾｵ＠ '.Illaro 11 I ￺｢ｴｲｾｵｪｬｩｧＮ＠
unb unprafJiilt IP ｾｲｲ＠ Cllttonfr ｲｬｮＯｾ＠ ＧＡｬｯｲｩ､ｽｵｩｾｬｬｭｬｏｾ＠

júr Ceutiltt '2Iui!roanCrrtr naell ?i1to111t11fu I1Itl johoort, 
iettr .Y,lair (!> bcriclb/n. ｾｨｬ＠ 1l0U!lIl ｾｴｲ･ｬｬｴ＠ abrr brlont 
tr. ltIit gúnl11g Ott 3/1tllubdtllllJlr lur ｾ｢ｬｲｮｦｵｮｧ＠ ttd 
'2lu3roonocm.gug/à I)Ol1 ｾｴｯｲｯﾷ＠ ｮｾ･ｉｬ＠ .5útalllwru ｾｮ｢Ｌ＠

ta 910rMtnenfu nolt memula rlntn io grr:n3cn 'ateari 
an t.!lnroanCH/rn balll, rolt bcutr, ｾｵ･ｬｬ＠ tl/ JO(brrunq. 
tlr oon ｬｲｮｾｬｮ＠ ｾｯｲｵｵﾪｩ ﾷｬＧ ｡ｵｬｬｧ＠ .. n nuegrnanStnrn '!JttbOlr 
bu tJeiõloHung 0011 Ｇｬｉｵｾｊ｜Ｉｊｮ｢ｲｭｮ＠ naell Ａｬｊｲｮｾｨ･ｮ＠ uuj­
lubtbtn, gtoárt iur ElleIlc. ｬｬ｡ｾ＠ b/pe Ｎｉ｜ｾｰｬｴ､＠ abCl ｩｭｴｲｾ＠
'2luilnace ｬｾ＠ ｴ｡ｾ＠ Iralr, In ItItlltt1l1 ttr '!l/liuift r tlt 
ｾｲｴ｢ｴＱｩｬｧｵｮａ＠ an io llotn teutielltn ＧＮｉｬｲＱＰｾｴ Ｎ＠

unt/rnebmuungrn aui fololl1altll UleblC I / 11 
ulií Coa ｢｡ｬｊｰｬｩ￣･ｬｬｨｬｴｾｴ＠ !lJtlll/1 iur Jõrcrrunil /10([ tru l­
iditn .RoloOlal· uno '2lu0roanorrunge'1l0llltt ｢Ｏｾｴｬｬｴ ＱＱ ｣ｬＮ＠

.1:ttl/ Unwnrbtnungen' - iogtt Ir - .fiinlH n Ilo n 
iromrlcl '2lrt itln. ｾｉｲ＠ fánntn ｾｉｴ＠ elllr%er t1rrH nll t 
Nr .Rolon1lal1on bciellãiJigtn. ooer Ilt ｢ｲｾｵ ｬｴ ｴｮ＠ mi t t ttin 
rotll/[ md)li! ala t.10 '2lrbnteftlb gtmtlniall1 lU babtn. 
:in ItOCm ;SaU miql/n te ab,'r Unrtrntblllungtn oe ulidirr 
ｾｯｲｭＮ＠ Nurid,ltn 'Jtrelltré u11b oeuriditn ＵＱｾｴｾ＠ itlO. l)leie 
ｉｲｾｲｭｮ＠ !Srb:ngunStll fino lIlelll io ｩｲｬ｢ｩ ｴ ｵｴｲｾ＼ｩｮｃｨ ｬｴ Ｎ＠ ｡ｬｾ＠
fi/ rriellclnrn mõg/n. 'l>rnn !lJúUtonrn bc ut idi tn ＼￭ｬ ｴｬｏｴｾ＠

ｾｮｯ＠ ault an Unttrnrbmungrn 11; Otn bcu lilten iurunfll' 
gtn .Rolonlalgtbtcrtn iSúoall1mfuª bttbtthg l. ｾ｢ｴ｛＠ !li 

OH btiiber úbhltrn irigrn ｾｯｲｬｬＱ＠ blr !8e1btlllgung an 
cngltilttn. brlgtiltrn ottr lrgrnb ItIcl lt tn onbmn <íl / itU· 
jdla;rcn. ｾ｡ｩ･＠ Il011 tlner bru tiq,rn .R ultur in .\\olontal· 
gtbttlcn our oann tlt ＡｬｬＯｾｴ＠ iclO rann, ro rnn t tUlid) rí! 
<ílelo al0 ｯｴｵｬｩ･ｬｬｴｾ＠ .Ilaplral bOr! aujlnJt. a(jll"-"""". 
ttutiltrn <ílrIIUiltaften, taª b/oari ltIobl an 
fetncr nóbrren 'l)arlrgung . .. , , ｾ ｬｴ＠ gr 
oon brulilttm Ｈｴｬｏｾｵｩｾ＠ unb btu ticb rr !lJla<t: 
borl cntrollftln. roo tle ｦ｡ｰｬｴ｡ｨｾｬｪ･ｬｬｴ ｮ＠ UnI 
.pnnb In .panb 11111 ttuJid)tr !DIuifrn.lílOltlan 
uno tare man ,audi aU0 bairm Gl runtt 
iuellrn muill, roo te nodi mõslt lt ｬｾＮ＠ líng(a 
abjulolUirn unb tamH ｾ ｾｾ＠ groét 3trl aUI[ .Ro 
pollltr iU rmt lt tn, bIt iSd;lutjung nld)r.engl ljd}rr. jonocrn 
btulid)rr übcrimidirr .\\ulturgeblr le. !hilr mitjim al io 
mil aUtn !DI lueln oabl n ｾｲｴ ｢ ｴ ｮＬ＠ In 6ubamcnfa ttut!d;lr 
!Banft11 lU crrt d,ll tll. mil Nu tid/ tm <ílelo unn lílicn burd) 
Oeutiltr 3ngrmrurt lílirnbabn/n lU baurn , Nr ＮｰｲｱＱｴｕｵｮｾ＠
orlêitãntlgrr iJobnfalt (3Iclid/ elrrufr. .R onitrlltn) unO 
.palbfablltolc ﾫＨｴｬｬｲｾｦ ｬ ｣ Ｌ＠ !lJleb l. tl rt tr) In t I/ Vlno ncb1l1t11. 
unb rolr mUI! .. n iorgrn . ba ie ｾｲｲ＠ ttut jd/t çantrl tlt 
ｊｴｾｬｧｲ＠ tonllllirtnN ｾｬ ｲｕ ｵｮ Ｙ＠ btlb/bllIr tn, abrr aud) ttt 
bturid)rn G.:i)lfffllb rt 5U fm rr rnriprrd)rlltrn €uUunS 
urrbclft. 

Ｎ ｾｯ･＠ nun Ne elgtn lhlten Ｎｬｻｯｬｯｭ ｩ ｡ｬｩｯｮｾ ＼ ＼￭ｬｴｩｴｕｩｾｩｬｴｬｬ＠

anbtlung t, io gll l te, wirn t I/ :lIIUI" lU gttllãbttn. 1110 
rrellrjrlllg mõgltdJ il grosr l bcllr Nà tn t/R onsrOcultltU 
.Rololllol,Cllcbldrn grl"!l.'nrn (!j runO unO !Boo/u.' iU n· 
ItItrb.'n_ (te Ji lt rrt tIre md)t aUem turd) Otc tjtnUDUR& 
ｏｲｾ＠ OClgrnbCll !Sot" llrotllbre trn bmrifrnNn (J/jcUiC\l4!' 
tm rtnr rn rip lrlt :nCt :)/1nlr, co blr ｒｯｬｯＰＱｩｾＡｴｯｮ＠ jclbil 
groS1 \l'td},if!llellc t 1ortb .. lle 1lId)1 blttclI ioU unO rua. 
ｾｬｴｲｬＧ＠ rr <t ljrt hgc ｭ￵ ｳ ｬｴＮｴｾ＠ ｡ｵｾ ｧ ･ｎ｢ｮｴｲ＠ Dtfuplrullj\ rolo­
ntiallon01õblgrn ｜Ａｵ ｮ ｾ｣ｾ＠ bat abre au.:!) ｴ｡ｾ＠ IIrosc nali.DI" 
:\ntcrq!." ｢ｾＱＰ＠ nur uu i Nt irm ｾ｣ｧｴ＠ ttt Ilt i<tlojirUt UJ& 
otrr ｉｬｯｲｲｯｬＧｧｴｮｾ＠ tc ut iltt ｾｮｬｩ ｲｴ ｲｬｵｮｧ＠ srógmI ＱＡＰＰｯｬｬｾ Ｇ＠
crmóllhd) t rol rO, ItI r 1 ct} t t tt notbro(nttgt :.!IOIoIUiiep., 
fur t111C <ilballuns trutiell cr -2\llad/t unb ｾｬｬｉ･＠ bel fli .... 
l1grn ｾｲｮｴｉｬＱｬＱＰｮｴＧｵ＠ t fn r'd) rr '!lU0rouDtUtl bllbd. 011 
btr Ilnlrlnl'n <ílrirUiltujlCn ｴ｡ｾ＠ nellhgt I!QOO unD 
bcpr ｾ｡ｳｲ＠ gmofft n babco. tol0 1\1 von ｵｮｬｴｬｬｬｴｏｉｾｬｉｴｴｴｬ＠ c.f. 
ｾｉｾ｣ｵｲｵｮｧ Ｎ＠ .pt tr rolCb cir ｬ￭ｌｩｾ｢ｬｵｮｬｬＭ tlll '1u:BI 
grbrn unO Nr Cllc itU ilta jlen icJht llltlbcD bir iJ ..... 
ｯｾｴｲ＠ Ｚｬｊ ｬｴｩｾ･ ｲ ｩ ｯｬ ｬｬ ｲ＠ Ib m ｾｾ ｾ ｭｩｦｲ＠ muco. i.lon iiJjta . . 
:\nlmITt lij mrlH t1C ｾｬｬＱｩｩｵｮｧ＠ Cf[ 3ulluhiilltlrnt • 
Nc <ílejrUiltullr n In lentrn '.Ilrr jõnllltf.1Itn. - . -- " 
Iraurn ba ri allm111Sol uult l11ltl iU aall gtbl. 
ioUJrn Unterncum unst'l1 ntcbt blol tribolb Ｑｉｦｾ＠
rocrN n. nltl l Ilr grAcoúber irrmCrn 
｜ｬｾｬ ｬｴｊ ｵｮｧ｣ ｮ＠ ctngc llan:jtn )int, tlnt 

roanbmr ｯｮｩｵ ｩＱｲｾ ｲＱｮ Ｌ＠ ta nur QUf 
roonbmrn blUtll/ IIrbt'liJbmbtt-Iasunilrn 
\!ano grltl ab rl unb gc!l.tnt rutrtra fõnara. 
'Be j,eb ung pru;t mOll tlC ttn ｾｕｉｬｉｊ｡｡ｏｲｴｴｭ＠
ｾｲｴｴｮｧｵｮｾｲ ｮ＠ uUI ｴｵｾ＠ I'.'mltelllic. i.tlÜllt 01" . 
.\\ lnO nlll rrll! t' 11t1 aue. mt/HI mia ｾ＠
utblllunllrn brun t mil ltr. :IJ/oIn traIr .- ' 
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:ti:' DW in riniBfn ｢ｴｯｩｩｬｩｾｮｩｩ､ｬＬｮ＠ a,iO,n ,w 
'rftlftl I,bttn. ftttt4lt: mOIl b'lDilrt. ｴｾｬｩ＠

Ｎ￼ｮｬｬｩｾＬ＠ Aoni,i!ion,n rrlonll' ｢ｾ｢ｃｬＱＬ＠
)tuli.lllonb, ionwn i. ti. 11\ 
b,uli4lt ＧｵＧｬｉｉｾｮ｢ｭｲ＠ Nllul 

biHl1I ｯｾｲｲ＠ Unrnl\lrllllcb ｾＢ＠
IIG.tn. Dor aUtRl ｾ｢ＨｲＮ＠ ｾｾｬｩｉ＠ ti' 

,., ＮｬｬｉｇｩｾＢｲ＠ IIrtisntltn ｬｉｯｬｯｮｴｾｬｾｲ｢ｬｲｬｲ＠ tur41 
..r.pilfltt •• Iio j. tl. IIQhrntl4li tlolf0tlrmtnlr 
"',a_-

r6h,ili. flln,' 'lIuªjtíhrun!lln ｾ｡｢ｭ＠

.-ir ia tltillll ou; t1t btUl icIJl ｾｵｩｯ＠pIIII!;. DI btalr mrbr ｾＱｾＱＮｴｬｴｮ＠ iU IfjuU"n 1.1abrn 
. . bll 'nliuRQ oOft ｡ｵｩｬｾｵ｣｢ｲｮｲｲｮ＠ !Ilrojrflr 

r"tllnltil In bobrm ｾｉＩＯｾｓ ＬＧ＠ \11 'lIlIIpnld) 
ki. " ｾ｢ｴｬ＠ ｢ｍｉｾＢ＠ 3"" limO, unà jU Irl' 

; .... ｟ｾ＠ Ｂｉｵｮｴｩ￳ｾｴｮ＠ 001'11 ｵｮｾ＠ ｢ｲｾｬｉｵｭｬ＠ i U br· 
Ui; 101( In tu ･ｾ｣ｬｊｲ＠ num :Rarn unb 

110m \!Iirn 11110 êlutmn mrbr unO mr br lU 
lbolrn tibtlllrbtn Il1trllrn. 9ild)1 ｾｴｭ＠ ｊｾ ＡｬＧ＠

ontrtn Wn ｩｬｪｵｬ｢ｬｾｴｮ＠ Ilrbõrl til 'lli rll.· 
OHll nodl trm, 100_ .j)m li. {laffr 10 ｮ Ｌ ｬＮｴｎ￼ｾＬ＠

ｾｉ｢ｴ｢ｬＬ＠ nUI tln' iU ｢ｲｾｯｵＬｲｮＬ＠ ｴｾｬｾ＠ ｾｉ ｲｬ ｩｬ＠ oon 
ｃｬｩｮｾ､ｬｴ＠ tu 'ibolnolbrorntlilftll turcIJtrunglnr ＡｬｊＱ ｾ ｮｮ Ｌ＠

_. r Ii \!tll1!ill ,nlllontrntn ｾｴｩｴ｡ｭｦｬｬｦｯｬ｜ｬ ｩ ｴ｜ｊ｣ｮ＠ Rol olII ' 
ｾ ｾＢｑｬＬｪｴｕｩ｣ｉｊｑｩｬ＠ nabr ｾｴ｢ｬ Ｎ＠ IDrlcIJt Ibr ｾｵｧｲｮｭｲｲｲ＠ ｾｵｦ＠

"rGtuol! gtlDotirn bal. '!I3lr ;imblrn, rIr Ql"I"U It\Jajl 
!U ibrtm unD ium ＲＮｴｾｎｮ＠ Drr ganirn Rol o. 

:a!illll'jarllr DIt lir;abrunll ma.trn , ｴ｡ｩｾ＠ ｲｾｾ＠ t'an o unO 
I \!QQr, In Drntn ｬｯｬｯｮｬｾｲｬ＠ nmt, to.t 111 di I uon unl tr· 

,torDnda 't!rDrulung ｾｮｄ Ｌ＠ unO N i0 r0 ｾＮｴ＠ blllrr rO"'I. 
tt1I tIImb tlt ｾｯｲｾｲ｢ｴｬｬ＠ iU \lnfrnntn, trn brrfll il br· 
IdltnOI lolollirn júr oUr ｾｴ｜ｊ＠ an ililltrscnbrn neurn 'Jltr· 
krltlnllngto gtlbclR ｢ｾ｢ｲｄＮ＠ GIII Rolont iallonê,Unrtr. 
IIfhltll 1ft 'oraguol} ｉｾ＠ tln \lorQ,idiobrntt Ｇｬｬｯｾｲｮ Ｎ＠ brr 
alr olit ouirrorbtnlhl\lrn Dpinn ｾｲ｢ｾｬｲ｣ｬｉ＠ 1111'rNn ｦｾｮｮ Ｎ＠

E4Ihrjh41 tiuirn nm une ｾ｢Ａｬ＠ Dodi jrrurn. ｯｾ ｩ･＠ Dlr 
ClilJoUDII ･￺ｴｾｭｴｲｬｬ｡･＠ iur ｜ｕｴｲ｢ｾｵ Ｇ ｾｬｲｾｲｲｬ｡ｦｦｩｬｮｾ ｣ ｮ＠ In 
Clt ｾｲｵｴｩ｣｢ｲｯ＠ ＱＰｉｯＢＬｾｬ･ｮ＠ !Ilrrifr roll'brr id/ãrjrr ｢ ｲ ｬｾｮｬ＠ IDIlO. 
e. ｩｾｲｴｬ｢ｬ＠ trr .G1PoU· 111 t'! rrOrn 9'lu lll lll tl brê 
aturn ｾ｡｢ｲｬＱｾｮｧｩＺ＠ .Durcb tIt ｩｴｬｬ｢ｴＡｬｾｲ＠ Rolon ialpo ltltr 
bcr ｾＨｬ｜ｉｉＴｉｦｮ＠ :JIrrdlilfg:ilulIg '11 ｯｏｬｲｯｬｴｾｬｬ｜｢＠ Nr Ｎｰ ｾ ＱｉＰ ｴｬ￠ Ｎ＠

ｲｯｬｯｒｬ ￭ ｾＱｉＰｮ＠ ＡｬｬＨＬｴｭ｡ｮｾ＠ ｉＱ ｴ ｬｲｾｧｴｮ＠ 1D0rtcn. Ga 11m b unb 
1llU1' trr 1'111 lommrn, ali rorl.trlll bit :R ra" runR aud) 
Otr Jugc Drr ｾｴｦｴｴ｢｡ｵﾷｬ｜ｯｬｯｬｬｬｩｯｬｴｯｮ＠ Im .)nlm llr bit 
ｾｲｵｬｩ｣｢ｲｮ＠ \1.néroantrrung 'Hcd}nung Iragrn un b Ib lt gan!t 
Ａｬｵｩｬｬｬｴｲｦ ｩ ｾｭｦｴｬｬ＠ jUlDrnttn ronO. 21ut\J mil tlq uS aui 
tlr ir ;rugr lil tur.t til ｾｲ｢ｲ￭ｲ｣ｮ＠ trr ｢｡ｮ ｢ｬ ｬｾ ｒｲ ｯ ｧ ｬ ｡ｰ｢ｬＧ＠

l.trn GirirU icbajl trr ｾｯｎｮ＠ \lorbmilrl. f ti ri bu rt\J 1'0' 
iilio l Ａ Ａ ｯｲ ｩ Ｎｴｬ￳ｾｲ＠ mil ｾｲｩｵｳ＠ aur tlr ｾｕＰＱｄ ｾｮｴｲｲｵｮｓＰｪＩＰＱｴｉｬｦＬ＠
rolt jprjlrU uui tlr Qlrblt lr. lDrldir jur ｾｩｲ＠ trullcbe 21uê. 
ｲｯｾｮｴ ｲ ｲｵｮｧ＠ al0 brio nbttà ro ld}lIg un b ｲｭｰｦｲ｢ｬｲｮｾｬｶｲｲｬ｢＠
brjfldlnrl ｬｄｲｲｾ ｲ ｮ＠ mil ifrn. Un O bllun rrgrbrn oUr ｾｲ｢ｲｴＮ＠
Itn trr ｢ ｡ｮ ｢ｲｬ ｩｾ Ａ ｯ ｬＱ ｲ ｡ ｰ ｢ｬｩ ､ｬ ｲ ｮ＠ Gl tirUi.taflm nur taê tlnr 
ｭｲ ｩ ｵ ｬｲｾ ｌ＠ taili ｡ｬｾ＠ boa ｢ ｲ ｾ ｲ＠ 'lIuêlDanbrrungligrblrl iúr Orn 
Dru lJ (\)rll ｾｬｉｴ｡ｬ｜ｬｲｲｴｦｾ＠ iút lt.t \l om 22. GlraD 6. ｾＮ＠ iU 
｢ ｲ ｬｲｾ｣｢ｬｲｮ＠ 10. ｴｬｮ ｲ Ｇｮｮｾ｣｢ｬＮ＠ ro rldir IIl1mlt ｭ ｲｾｲ＠ unb mrbr 
:!IlI b,i llgcr uno Ｇ ｬｬｬｩｊｲ ｾ ｬｧｵｬｬｬＱ＠ ｾｮｄ ｲ ｲ Ｎ＠

ｾ＠ 11 ( a 11 b. 
ｾｩ｜ｬｩｬｬｾｴＬ＠ 1)" ｾ ｬ ｯｲｲｬ ｲｕｵ ｮ ｧｲ ｮ＠ br r (írlltral,lílltroanbr. 

ｉｕｉｉ ｾ｡ＧｑｬｬＢｬ､ ｬ ｬ ｣｢ ｡ｩ ｬ＠ babrn flor ｊｵｲｵ､ｬｬｾ｢ｭｲ＠ tra nllntilrnrl. 
Irll ￼ ｲ ｬｾｬｬｲ･Ｎ＠ ttt rlnr :!In!'lhl UOII 20 ntdllfalboltlt\Jrn. 
1111 Ｇｉ ｾ｢ｲｲ＠ li;)7 turot ｢ｵｾｬｴｾｮｬｬ ､Ｏ ｣＠ tlt'lm rr RCId)loffrnrn 
ￜ｢ Ｌ ｾ＠ lur lI onfublllalr UIIO til ｴ｡ｲｾｵ･＠ rnl jprollrllrn RIR, 
tu rúr un rbrltd,r cr!lãr". 1I1.t1 iU crlDllfrn UrrtnodJl. 
ｾ ｬｉｲｩＮ＠ ｉＱｊ ｏｾ＠ ｾｲｪ､ｊｲ｢ｲｮＮ＠ lil rir :!InIV(\luug an tlr Dlplo. 
malll .t rn unt fOll lulHiicb rn '!lrmrrrr tlraliltrnà 111 
(iuloN. t\t ｾｬｱｊｬｴｲｵｮｧｲｬｬＮ＠ brt ｴＧｮｴｮｾｲ＠ brslaublSI linc. 
Ntub,r ｾｵｩＡｵｬｬｯＢｮＮ＠ OU0 rudt\Jtm grllah(\)rl1 (llrunbr til 
brrrrffrntrn librn nl.tl ｲ｣｣｢ｲｾｬｬｴ￭ｬｬｬ｜ｊ＠ jmn, uno iU Ilrr. 
ndJ rm. til ｢ｵｾｉｴｾｉｉｉｉ､［｣＠ mtglcrung I1mOr ＺＡｉｕ ｲ ｾ＠ Ihun , 
llJoê In Ihlrll lhallrn ｏｲｾｴＮ＠ um trn unbaltbarrn 311' 
jr.lIltrn 111 ＱＱｾｵＮＧｬｉｮｾ､ｲｧＢＧｬ｢ＢＬＢ ﾷ ｮ＠ tu,.t grlrelld/r meiorlllen 
lIn lillte lU btrtllrn. ｾｕｂｴｲｴｲｭ＠ 10U!n ttc '8rollllln. 
11,;I.1JI tlt (ihrn \lolljo»rn. In ＺＡｉｬｉｦｉｾｓｦｬｬｾＱｉＰ＠ ｧｲｬ｣ｾＱ＠ IVutrn. 
1: IC tlram rrll nalill\t11 tlt ｬｲ｡ｬｬｾ｡ｮｄｬｬｬｮｬｬ＠ uor. IDIII ｴｾ＠ 011 
rtnrm ftaathdj alln!annrrn (lltlOlldlrn irbltt. 'lJ.!OIUlll 
ｉｏｾｬＱＱ＠ abrr til ￼ｨｲｰ｡ｾｬｴ＠ talunlrl Ifltrn l 'ttt Glrunt. 
ｉｕｾＮ＠ IInfrnnrmll tr0 <llclrarê ￭｣｢￺ｾＱ＠ 11Id/1. 111 bm ItIcbl 
oUlurntbar. tllln tlr 1!rUlr tuqlclI IVobl Iltrlroum, 
talê til ＧｬｊｲｾｾＬｲｲｮ＠ e'lê ＼ｬｬｲｩｲｾ＠ ｦｾｮｬｬｲｲｬｬ ｟＠ unO iu.tem brjugl 
IDOltn. rooe IIt Ｑ ｾｾｬｲｬｬＮ＠ ｾｉｾ ｉ Ｎ＠ nac\J laO ｾｭ｡ｬｱ＠ 3abrrn. 
tIt librn iur IDtltr ;u rrllálrll. f!rbl ｮｵｾ＠ IVlr rlll ＮＱｲｶｾｮｧＮ＠
jid) ｾｮ＠ trll ｦｾｬ｢ｯｬｬｬ｣｢Ｌｮ＠ (lJIIOhdlrn. b/buie líl}rldillf\lulIll 
,u IVIntrll. Ullb io 111 til Idlroor !DlaécrArI 111 1)r 11 r icb. 
lallo ｡ｵｩｓｲｩｾＱＰＱ＠ llJortln. 1)lr 6acbr bàllr ｾ｣｢＠ l1Jobl In 
ｾｮｴｲｲｲｲ＠ 'lJ.!rllr nlll mrbl :!InfranD ｡ｵＳｾｬｴｉＮｴｲｮ＠ ｉｾｩｦｲｮＮ＠ ｲｬｬＱＱｾ＠
NlldJ rln ｾｐＧｩｬ｡ｬＬＬＬＢｲ｣ﾷ＠ 1)11 In ｾｬｉｩｬｩ､ｩｴ＠ grflrUrln fielre' 
It.tln ｭｲｬｯｲＬＢｾｮ＠ !ônllrn nur til trr ｬｩｬｮｩｬｬｾｲｵｮｳ＠ Drr (ilull. 
rbe brllrl)rn. 1111 rorlcbr 'la una ｾ＠ nrurrtll1llé til rlnrr 
ｾｴｃｬ｢｣＠ uon 'lIlllfrln ｴ｡ｾ＠ 'lJJoII ｲｲｾｬｉｦｦｲｮ＠ boI. lir urrlanllt 
tlr obllgololllll1r <liUlI,'hr. In I11rld)cI cr tlr O/li 11m . 
)1';lIt'" ｾＱｉＱ＠ ""'Ilrn rllrlnrcbrntf m/grlunS brr Urallr rr' 
Ul(1r 2vllrr ｾ｢ｮ＠ 1"'111 ＡＡｉｾｲｬ｡ｬｬｬｲｮｬ＠ bll obhllalonidlr 
Ｈ ｩｬｕｬｬＨｾ Ｑ＠ nldl lU ＬＧｴＱｾｮＬ｜Ｌｮ＠ 1/111. 10 rri i"nl ｮｮｮｴ｣ｾｲｮ＠ bit 
lofullilliur !I 111' iioltllllllll. rotll\lr fi.t blltll ｯｵｾ＠ trn 
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Ｈｬｪｬ｡ｬｬ｢ＯｮｾＮ＠ unb Gltl1JliTlnêfrttQfll Ilrrbürg/nbrn ｾ｡ｮ｢ｲ｀ﾷ＠
ｧｲｩｲｾｴｮ＠ redJlfrrllgrn unb ablrilrn loffe. 

e. "'oulo. :In b/r Irptln _:lonuarl1Jo.tr Ivarb bl/it 
Il1rolllnj 1l0n brjllll /n Ｚｒｲｾｲｮｧｵ｜ｬｴｮ＠ btllllg/fur\ll. IDtlcb l bit 
mio Ｈｩｬｾｲｯ Ｎ Ｌ＠ ｾｉ ｲ＠ Vruana •. Nr ｾｯｲｯ ｣ ｡｢｡ｮ｡ ﾷ＠ unb bit (la . 
ｉｊｬｬｬ｡ｬｾ＠ ｪｬｬｊＯ ｩｧ＾ ｾｾ ｢ ｮ＠ t urcIJ Unlflroublrll t /r 1)õlllmr uno 
f'lhrbur mo(\)lrll . 'rI1I tl rrfr br auf Cer i8abn lIad) Eoro· 
ｲｾ｢｡＠ ｬＱＱ ｾ ｲ＠ 4 'lo ge IlI lIg IIl1lrrbrot\J rn. 1)er ｾ Ａｴｯ＠ !I1logt}. 
Gluallu n' ar nbrr itlllt \l ir r Hr ll l l/n . 'D lritr ｊｬｵ ｩ ｾ＠ IDl(b 
Irat \)on !I 11 W' n/uln 'Damp;bool au f Itn l ｾ￣ｮｑｲ＠ \lon 
21 5 J\llomrla ｢ ｬ ｾ＠ 'lIonlal brial)r/n. 

EOl1Jo bl In ･ｯ ｲ ｯ｣ ｡｢ ｾ＠ alê III 6. 'llaulo bal fld} bit 
ｩＸＱＱｾｬｉｬＱ ｧ＠ uon Ｓ ｉＱｊ ｲｬｾＬＧ Ａｬｭｬｮｲｬｬ＠ Nr t!:rll lral .lílnroanDtrUnge. 
Gl"irUfdja fl UO U3 0!lrn. Illoia til :lInrorfr nbel!- br@ .prrrn 
't'r. linn rê tr 60113a ttn ＺＡｉｮｾ ｯ｡＠ g/urben. ｾｲｬｬｯｮ＠ frubrr 
llJar /m 3IDrl!]Uerttn tu 6 . 6 11não ｲ ｮｬｾ｡ｮ ｢ ｴｮ Ｎ＠ (jrn 
Ａｄ ｬｴ ｬ ｾ ｨ ｴｾ＠ Drílirl brll ｲ ｮｴｬＱＱｬｾＬ ﾷ Ｑｴ＠ 111 ter . Gl rrmanla· folg/nor 
'l.lorl<tlãgr 6ur ｾｲｲｴｬｮｾＮ ｄｲ ｦｬ ｡ＢＬ ｩ ｵｬｴ ｯ ｮ Ｎ＠ :In aU m 'lIIO\l IIl ' 
ｩｬ｡ｈＩ ｡ ｵｰ ｬ ｾＬ ｬ ｢ ｬ ｬｮ＠ miJielin 3 1lJ IIgnm tll r rrOer ll l'lffr gr. 
grirn tr l ｉ ｶ ｴＡｾｭ Ｎ＠ Nr WIII ulI I trm <irn lra l,'l.Imtu \)rr· 
feb rlru UIIO ｾｉｴ＠ lítuIVaIlNru ng0b,'l1ltgulIg Irl lrlen. 'Bon 
ｾ ｲ ｮ＠ Ｎｰ ｡ ｬｬ ｬ＾ｲｏ￣ ｾ ｬ Ｏ ｮ＠ muifr lid) cl n ＹＱ ｲｾ＠ \l on 2lrrbrnbungrn 
nll l ;3llJllu\lWlRr n i lDcllr r lIlaif! ourd} bi t ganir IllrO\) ln6 
ｾｵ ･ｾ Ｌ ﾷ｢ｮＯ ｮ Ｎ＠ '!lJae bit 'll rOll lnj 6. 'lla ulo bcluffl. io 
milITe tln 3lvng\lrrtlll IR 6antoê bit ｾｵ ｾｩ ､ｩｉｏｕｬｉｧ＠ unD 
ｾ ｲｪ￵ ｬ ｾｴｲｵ ｉｉ ｂ＠ ｾＯｲ＠ (j lRroan bmr úbrrl1Jacb /n unO Nn jrlb rn 
Olr ｲｲ ｾ ｣ ｬｉ＠ '!lrrbaltungêrrgrl ll grbrn. bam l! ｾｲ＠ nlt\J1 6pr' 
flllan l/n In ｢ｬｴｰ￣ｬｬｾｲ＠ faUt n. ll" übllgrn 3 lD clgll l r/lnt 
Ｖ ｉｄ ｴｉＡｲｾ＠ Rlafí! bã llcn fú r grelgnrrr ｑｬ ｲ ｵｬｬ｢ ｾ ￺ｾｴ＠ 4u io rgln, 
bit lororl an Rolonl Ocn abstg/brll UIIO \l rrfa url IlJ trbrn 
fÕlllllrn. unO übrr tvrl(\)r brr 3 ro rlgllmrn ｲｲｾ･ｲ＠ .!llaifr In 
E. 'l1aulo n/Iª grnau unlrrndWI ir lO rnüllt, 10 t aie tt 
Olr \l 01l 6an roª otl[ au c\J \l on !)l io per Glienbab n ano 
langrllom ＨＡｬｮｬＱＱ｡ｮｾｲ ｲ ﾫ＠ ioiorl na.t g/tlgnrlcn ｾｲｾｬｭＮ＠
mungllortill blngmn fãn ll t. 
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ｾｩｴ＠ !IDri;tntrntt IR UruguaI} ｉ ｾ＠ irb r sul aU6A/iaUr n, 
abtr Olt !lJ crlie n/brn nllOllg. Qui 3 'l.lrjoê blli 3.40 iür 
110 Rlloê. 11m 10 ｡ｵｯｾｕ｣ｮ｢ｲｲ＠ ｉｾ＠ rli b/I bllirm ntebn. 
grn '111/1 Ir. bOl0 IlJII frll tll1Ja 3 !Dlona lrn f ti 11 !illrljrn. 
mrbl oue !Dlon lclllOto mebr aIO Ｇｬｉ ｬ｡ｾｲ＠ ba brn, angrblt d} 
lVel l lê lid} lU ｉｾｴｵｲｲ＠ ｾｲｕ＠ I. 

SECÇÃO LIVRE. 
ｾｾ＠

Para S. Ex. Hevm. o Snr. Bispo Diocesano 
e o Hevu. Sr. ａｲ｣ｩｰｲｾｳｴ･＠ da Provincia lerem. 

A Ueligiãu Catholirn A postolica Hom"na é inccm­
testavchlleule a instituiçàu mais santa e slIhlllne que 
J e.us Chri"tu I<:guu au Cllli.lianiomo .. mas (é dolu-
1'0"0 cunt"."al-u) nlini.tros ha lia IgreJ" quc, em ,·c"" 
de serclll o exelllplo da callJadc, da dOljuru e mano 
sidão, eunt", mc lhes ellsim o Di\' iuo J\Je$tre, eUl vez 
de bons paslures, turnão·se lobos voruzes 

U que acubo de dizer, nillgucm, pOI' certo, con­
ｴｾＮｬ｡ｲＢＬ＠ pOlquantu estamos touos os dia. ｰｲｾｳｾｮ･ｩＮ＠
Ulldu .ccnas que ｩｮｬ､ｩｾｭ･ｮｬｯ＠ ｃｏｉｬｃｏｉｔｾｭ＠ para a des­
clen,>,a dus prlncipios sagradu. que jll'Ule,sulllos. 

.Um Ineu c.el'a\'O pcdiu-lIIe e obt\:ve licença para 
C''''"'-,e CO'n mulhcr \inc, c, entendendo-se com o 
Hc,d. ::inr_ '\;UIIU Alltvlli" Franci,co N'Jlnega a 
I'c.peito, e,te ex'giu \icrnça p"'- C'CI ipto do pai da 
IH"\"a, u qual é ulI"lpl.abClo, Inur" cerca de uuas le­
gua, di"k,"te d'e,[,\ cidade" acha·sc enlermu, 1'01' 

bttU I-' cJ1U a um ｜Ｂ￼ｾｩｬＱｨ￺＠ pai .... é:o.CJ'CVCl' au ｾｬｬｬＧＮ＠ \'1-

ga,i" dize",lo que cunccd,,, a licença exig,da; porelll 
U IJcs::;ua que C:,Cl'cn.:u u;)siguuu \I 1'I'upiu nome du 
p'" da ＬｮＬＬｾ｡Ｌ＠ scm a dccla .... çüo de 'I!lC o lazla ti rogo 
1'0" cllc nàu .auer c.c, ccel. Fei tos Uti pruclamas <.lu 
e'I>lu, nu dia lU d" eOllentc ｬｉｉｃｾ＠ conte •• ara",-,c us 
I"'''uo, dtcbrundu·lhc. u ｾｮｬ＠ "igario que vie,"elll 
lia IJlauh:\ do dia seguinte pura ter lugar o casa­
IIlcnlu, cuntslltu pUH:JU 4. Ut! U pngalllcntu fus:;c butlij­
lei tu anteb d" actu. .Etlúctivamcn[o nu di" 11 peliAS 
tj hora. da manhã, cu, minha ｬｉｉｵｬｴＮｾ＠ .. l' u ::;111'. LUIZ 
Augu.tu \\el'lIel', convidudo. para test"llIunhas, din. 
ｧｬｬｮｯｳＭｬｉｵｾ＠ C""' ". noi,'os para a ｾｉ｡ｬｲｩｺＬ＠ ali chegadus 
euc,,"t, aUlus a I'0l'tu techada, dizendo-lias UIU rapaz 
bueHo de 1I0mo JoOl:, 'lue türa eNemvo do lallecldo 
Juào Ulll'O,tulllO l'inlwil'o Hilms .que o ::;nr. Vlga­
ｾｉｕ＠ tmlta l!15jJl'I'u.d0, e comu tlflO ｖｬｬＧｾ ｾｃ ｉｬｈｊｾ＠ logo havia 
1(10 ｡ｨＢｯｾ｡ｲ＠ 1;"1110 u ｾｲｉｉＧＮ＠ "cl'nel' pclo ｭｾＧｬｬｬｵ＠ ruo 
paz llIu"dou avizar ao ::;"r Vigariu, o ahi ficamos 
CI'II'l!1 ando; upó. um quurlu de hOl'll, mais uu ｉｉｬ｣ｮｯｾＬ＠
chcguu o 1>111 . "igallu que, tudo cnlurCl'idu, dmgiu: 
nu. a8 I'ulavra. M;gUllltl'o: nU. ｾＱｬＱＧＸＮ＠ C'I<\" mo /"'0' 
,utund" e prIlCUII\O CnCollllllodar-lllC! Nilo Ij,<;o lUjO 
u ra'''lJlI'nlu porque 1 .. 11<, !Jcen,a du 1>111'. <I" ｣ｾ｣ｭ｜Ｇｯ＠
" ､ｾ＠ pa, d" nuivll .". 1<:1I1,\olt.e di'.ll cu: _ cl""nto 
11 mlnhu !Jecnça ('1<:10 quo .cndo tC1\tcmullha clu actu, 
""" (\ 1" eclOO dal·a por esc ... "to, I'''rqu,' nll t(' .. mo do 

l'as"mcnto ｰ ｯ ｣ｬ ＨＩＭ ｾ･＠ ｉ｡ｺ ＬＧ ｾ＠ ('''3 ､ ｣ ｣ｬ｡ｾ｡ ￧ ［ｴ ｯ［＠ C 
li licen, a do pai da 11111\'", elle conlluuo enfcn"" 
seu bitio IIU Arutllhy, ,,,,,h' nào ha que.ul saiba : 
ｾ ｡ｬ Ｍ ｵ＠ em ｴ ･ ｉＧｬｕ ｏｾ Ｌ＠ acel ct-l'c nd c) deI' fi nOl\'U m.lí'Jf d. 
vi ll tc e um annoa - .. ､ｵｬｬｬ ｾ ｬｵ Ｍｳ｣＠ presenle a. III,ii ｾ Ｎ＠
}lOlva qu e pudc da r ＬＧＬ｣Ｑｉ ｜ｬ Ｇ･｣ ｬｬ ｬｬ｣ｬｬ ｬ ｯｾ＠ a I CSpCU .. e I&­

lIar )lor si I.l por parte cle .cu man do qualqu"r dllo 
, ida. U ｾｮｲ Ｎ＠ " 'c n1l'r " .... sua vez, em te",,,,. bran. 
dos e " misto,,,', ｫ ｬ ｬｬｬｵ ｾ ｭ＠ ponderuu ｉｉｾ＠ ::)0\' Vjgari.J 
(\IIC ｜Ｂｩ ｧｾｾ＠ !:te cra. (Jo::olsI\'el sana r-toe ah meo·mlu 1('01e. 
I lan te. lalta. afim de nAo vultarnJOS para ｣｡Ｌｾ＠ ｾ＠

, U ' V " ｾ Ｑｉｉ＠rcali-a r-.c o ca. "mento. ::in r Igano SC'lIJl,re to-
lurceidu 11 110 qu iz attendcr·nos. 

Cumpre· me notar mais uma ci rcuslancia que 0Ce0. 
reu e que ainda mais pruva ｱｾｬ｣＠ O bur ｖ ｬｧ｡､ￓｾＮ＠
d'JU muito prevenido cunl ra mlln. 

Não t(' nd .. o pobre c.cravo o dinhdro, ou I . J 
" \ ,. . .. , _ ""'O o dinheiro que o " ur . .'ga n o eXIgia r<:cCuer aOIll 

de IMer o casamento, IUI t<:r (sem cu saLer) C<1I11 meu 
genro I<'ranc.isco Cbri"tino uu :Souza para eJl)l'rt;t.;I-o 
ou ficar por fiadol' até o mez de Marçu proximu fu. 
luru, e meu genro escrc"eu n'c?te ｳ･ｮｾｩ､ｯ＠ ao !lot, 
Vigllrio quc re.pondcu nllo acei tar a liança por Itr 
negocio qlle me dizia respei to. 

Com tal procediwento o ｾ ｮｲ＠ Vignrio tamooru o[eo. 
deu "_ ｾｬ･ｵ＠ ｾ ･ ｮｲｯ＠ .quc scndo seu cOlllpadre, arnigo e 
correhglonan o pohllco nilo 11", mereceu a conoaoça 
dI' I ｾｓｏｏｕ Ｎ＠

Ilontem porcm rffcctuou·se o casamcnto Sem ma:, 
oLstaculo oppostos pelo ｾ ｮ ｲ Ｎ＠ Viganu, porque ｬ｡ ｴ ｩ ｾ＠

lu se a sua vontade, e Com a minha allsencia dt, 
al'l'arcceu sua coléra! 

U pobre escl'll\'o entregou.lhe os 18$000 antes do 
casalUcnto! &tá satisicito; a questão era de capricLo 
e de pagamento adiantado! 

.Eu, minha mulher e o Snr. ' Vernel' antc-hontem 
dc.leiteados pelo ::)nr Vigario não fomos as te,te-
ＱＱｬｵｮｨ｡ｾ＠ do casamento; pedimos a outros amigos que 
bondosamente se prestaram para substituilem.ol.d. 
Assim evitamos novo desacato por parle d'aquelle 
que, CJIlJO já di.se, devia ser o exemplo da carida1r 
da mansidão e du j ustiça ' 

Eu, e minl.a 'nnlher, pela nossa idade e estado de 
chele do tamilia, apeza,· dc nãu serruos ricos lemos 
o direito de sermos bem tratados pclo ::;01'. Vigario, 
assim conlO te\izmente temos sido uté hoje re,peita. 
dos por nossoa concidadilos 

U ｾｮｲＮ＠ Luiz Augusto VI'erner é um cavalheiro di;. 
lincto pllr seu calacter civico, c por po>suir quali. 
dades apreciaveis que ningucm C capaz de CúnkHAt; 
l'urtanlO nós todo., incllli;ive os hUlJlildes noi"u"n! 
deviamos ser expulsos da 19reja pelo Sur. Vigario, 
de 11m lIIodo tão bm.co repro"adu e de,;cumruunal. 

E' ｱｕＳｬＱｴｾ＠ basta. 
ｾＮ＠ Francisco, 13 de FcvCl'eiro de 180b. 

João Pol) carpo ｊＡ ｬ｡ ｴ｢ｾ ｾｯ＠ da Paixã .. 

A opposiç:lo do " Democrata." 

Está cada vez mais ridicula a ol'posiÇilo da Sr. 
Dr. Ahdon Baptista pelo .ell orgt\o lia illlprcn.a. 

A ､･ｭｩｾｳＺ｜ｯ＠ do delegado de policia fui dada, ptl' 
que realmellte elle nãu podia mais continuar. _Mora 
no Rociu, meia legoa, mais ou menos, lura da Cldadr, 
onde os policiaes erão obrigados a ir todos os dia., 
e ulli, em sua venda, cOlllpravão llIantllocntos, de 
modo que no fim do lllez la ficava ° soldo. 

DemaiS cá estão Prudencio Jo"é Castilho que pÓde 
declarar tcr o delegado o ameaçad" de lUetter-lhe I 

wàu no ro.to e uutros que ｾｯｴｦｲ･ｲ｡ｬｬｬ＠ reprimcndas 
mdevídas. 

Distu Ó que o "Democrata deve defcnuel.o, .porqoe 
u neto du lapittiu Pereira pnxuu a raça e Jul!!'d\1 
ber algum sult,\o. . 

::;egundu consta tCIll dito que depois de sahtr o 
ｾｲＮ＠ Dr. l'arunuguá da provincia acccitará de no"O • 
curgo de delegado para enoinar os conscl'YJdores. 

ｬｾｯｩｳ＠ bCllI, que o seja; mas t:il.jue certo que para 
arbltranedadcs telDos a lei o a ju.tiça. 

ｾＮ＠ FranCISCo, 24 do janeiro de I !lo.). 
(1)0 .(:0"'" v.d,r.· 1 IPI fraJlcJ.,uue. 

Ultima hora. 
T E L .E (; R A J\DI A 

Ｂ ｏｐｐｏｂ ｾ［｜ ｏ Ｌ＠ maioria da Camara.:' 
Pelo ｉＧｲ｣ＤｃｉＱｾ＠ Iclcgrammn vc-se que o 1U1l1l,ler' 

1)"nl<,. ｉｕｾＢｳＢ｡＠ de 11111 C::da\'cl' em c.tado de f'u­
ｉｲｊｬ｡ｾｵｯ＠ JI1IC so tCIll a e'pcl"llr o jllzigo dus ｬＱＱｯｲｬ､ｾ＠

lJ,uYUlJl\o os ｲ･ｧ｣ｮ･ｲ｡､ｯｬＭ･ｾ＠ quo IIcabM I" 

Ul1nUII':I:1I': - "Maiorill liberal. ｾｉｴｵ｡￧Ｂｯ＠ ｧｬｬｮＬｮｬｬ､ｾＬ＠
De'illuçl\o crul'l ! ! 

l)ol'('g rn l,hill c1u c. " ". BC,tlJln. ,1t,III\'ill\o' 
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